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menta anti-rabic? os individuos titutos anti-rabicos do Pais, as 
que tenh1?J com1_do c1rne mor- cabeças dos animais suspeitos de 

--==>-=---- ta por arnmal ra1vos0,_ clesJe .° ! rai\'a, que tendo mordido qual- Em Vila do Conde um pobre 

A d d mo 1 11
•0 t h d · empreQ:ado dos est:lleiros de certa 

gora que se tem a o em 11, e • que en a ~1 o cost- quer pessoas, tenham morrido ...., 

Contra a Rài va 

cães alguns casos de raiva mo- nhada. . . de doença. ou por qualquer cir- firma comercial, cheio de familia 
tivando sustos, sobresaltos, a 4.º-Cautcns~u com ferro cunstancia tenham sido mortos. de ha muito que abatia cães e ga· 
a~gumas pessoas, como na ul- em br:i.sa a mordedura feita por r.r.º-Nãoconsentir que an- tos para co~er~t~,· 
t1ma semana aconteceu nesta animal dana~o. 

1 
dern pelas ruas cães sem açamo, Que __ m:zena .. · · · Enquanto 

vila, que só uma cadelita que ; A cautens 1ção pode ser cfi- ! quando tive: aparecido qualquer . uns mori_em de fome OL~tros se 

P
or ahi vagueava ha anos, quasi caz, quando rnmplet1 e fe!ta acto 1 animal sus11eito de raiva na po- ! banq~ete_iam lautamente ª custa 

• • 1 t 1 de misenas d'esta natuseza 
sem dono, pois era guardada por cont;nuo. . , . . voação ou arredores, e manter 1 • 
diversas pessoas, mordeu uada afas, mes_:no asstrn e md1s- esta medida dur;inte um mêz pe· l +-a "" -

menos de 6 criaturas, as quais ~ensa~el seg~m ~tratamento an- lo menos. ! BACALHAU PORTUGUEZ 
seguiram imediatamente para o ' tt-rab~co no_mst~tuto. . 12.º-Quando haja hesitação\ Ch~gou muito fino ao es-
Porto a receber o tra!amento 1 • 5 · A ~:uva e a doença _mais sobre o procedimento a seguir,'. label~cimento do sr. Artur 
anti-rabico, e oportun? trnnscre- i facil de e;nar; bast_a ,qu~ s~ ~:~am cons~1ltar o medico v~terinario da J Hem1q_ues, á rua ~5 d' Agosto 
ver o que so~re tão 1mportan~e . os coi:iseb~s para isso 111d1c .. aos. : loca!tdade, ou o Instituto; por- 1 desta vila. Ha. mu_itos ou~ros 
assunto publica um calendano ! ~ mclnor exemplo deste fa-1 que se ha casos que não oferecem I generos de pr1me11~a qualida­
de 1919, do. Jns.tituto Camara l ct? e d~do pela In~laterra, Aus- duvid1s sobre 0 modo de proce- I d"" por preços modico~. ~ata-
Pestana, de Lisboa: \ lna e Il,u d,l Ma?e1ra? onde l:ou- · der como aqueles de que trata 0 ; ta holfl.nde~a, (especialidade 

Diz assim: : veem t~mpo ep1de_rn1a de ra1v_a e 4.o e ).º, em que os individuas para semente}. 
I. onde ho1e 118.0 existe um umco devem seguir imediatamente pa- Chama_ mos a atenção dos 

Instruções contra a raiva " 
• , 1 caso. , ra o Instituto anti-rabico; outros nossos_ lenores para este es-

. r.0-~ raiva e um mal ter-\ . 6.~ -E ~m err? ~natar os ha em que eles não precisam re- tabelec1mento. 
nvel, por isso que, uma vez de- , amma1s suspeitos na 1de1a de en- ceber tratamento e a sua vinda ···------
clarad:, não te1~ cura. . . vi~r a c~beça !'~ra analise e de- constitue não só 'um transtorno ' 

2. -A ra1v~ tra_nsmn_e-sc p01srscgu1r ou nao? trat2m~nto, p:.na os proprios, como uma des- : 
JOÃO DE FREIT~S 

pela baba ou saliva do ammal c_onrorrne o resultado dessa ana- peza inutil pâra 0 Estado. [ Es~e nosso velho e presa-
danado. ' ltse. 1 __ ___ ------·•· do amigo acaba de ser admi-

Por isso precisam receber ' O resultado negativo da ana- · SELOS DOS AVIADORES · tido socio efectivo da Socieda-
tratamento anti rabico: • lise rapida de um animal que foi N d"· d 

1 

de de Belas-Artes da cidade 

a) os indivíduos mordidos; 
b) os indivíduos lambidos ou 

sujos pela baba ou saliva 
em qualquer parte do corpo 
em que haja feridas, golpes ou 
escoriaçõe?, por mais peque­
nas que se1am: 
c) os individuas arunhados, 

por isso que os cães, e princi­
palmente os gatos, lambendo 
as patas, deixam nestas baba 

morto não tem valor. .\1atar o os us )O e 3 ! 0 corren:- do Porto, onde o seu nome 
anir:ial agressor é fior se~npre te ;1~~z de ?\~arço e dia 1 de Abnl como a~tis_ta é desde h.a mui­
obngadJ ao tr,namento ant1-r1- ~.roxirno, t_oua~ as correspC?nden· to conhecido e sobeJamente 
bico. , uas po:tats so podem. circular apreciado. 

7.º-Procurar prender e con· cor:n se_los com:morativos . do Não nos surpreendeu a 
servar vivo o animJl agressor, R_aid Lisbo.i--Rto de Janeiro, sua entrada n'aquela colecti· 
mantendo-o em obsecv,1ção du- nos te~mos . regulamentares, .0 • vidade, pois conhecemos des· 
rante ro dias. que se faz sciente para conheci- de ha muito os meritos de ar-

Procedendo assim pode evi- · mento de todos. : tista do nosso conterraneo 
tar-se muitas vezes o tratarnen- ·•· ' pelos seus numerosos traba-
to anti-rabico ou cessar esse tra- , SEMANA SANTA ·lhos expostos e a expór que 
tamento, caso hajJ começado; o Segundo nos informam sem· revelam bem a feição artística 
que ~ucede quando o <rnimal não pre ha este ano as costumadas que possue o nosso bom ami· 

) .º-O tratamento anti-ra- apresentou, durante aquele ttm- solenidades da Semana Santa, de-! go que nunca fez alarde das 
bico e preventivo e, co_mo todos po, sinais de raiva. vidu a actividade do nosso bom ::.uas produções. 

ou saliva. 

os tratamentos preventivos, tan- 8.º-Matar os cães e gatos amigo Firmino Clementino Lou· Congratulamo-nos com a 
to mais eficaz qU1nto mais cedo mordidos ou arranhados por reirn e outros que por meio de sua entrada n'aquela colecti­
for aplicado. . qu<llquer anim::il suspeito de r,lÍ- subscrição publica conseguiram vidade, apresentando-lhe os 

Porisso devem ~resentar-se va, não bavcndo pessoas ~1gredi- já quantia para esse fim, e segun- nossos cumprimentos de feli-
em um Instituto Anti ·Rabico o das por eles. do ouvimos ha prometimento de citações. 
m:i.is rapidamente possível, todos Se houver pessoas mordidas, um cavalheiro desta vila subscre-
os indivíduos mordidos, arra- · proceder como vai indicado no ver com o que faltar. 
nha1.los ou contagiados pela baba numero antericlr. São dignos do maior elogio 
ou s:iliva de animais que tenham 9.º-Matar todos os cães e todos os que concorrem para 
sido mortos, tenham desapareci- gatos vadios. ·conservar entre nós estes piedo-
do ou morrido de doença sus- ro.º-Remeter s\":!m demora sos actos, merecendo os nossos 
peita de raiva. para o Instituto Camara Pestana, mais rasgados encomios. 

Kão precisam receber trata- de Lisboa ou para os outros ins- ·•·------

~~-------... ----------
VISITA PASCAL 

Como de costume terà lagar 
no proximo domingo a visita 
pascal nesta vila e em todo o 
concelho. _____ ... ______ _ 



DESAFIO DE FOOT-BAL 1 cou urna portnria recon1endan-1e:n todas as ~~eiJ;s a·1em'.ca~ em_ lue ~>t!t h~ tOlllal'Ca. 
, . do ás an torilfa, 1 . .; com pet.eu tes d1ca~a ·' mec.c3ç:w m~rci:I, ass~m co.uo n,~' p ' . d • 1 ) 'f 

Jeve lugar no ultimo do- d 
1 

•.• , .. i i ;, ~ estau'>s mo1b1dos q·1e dd~, dem:nn. \i1~t-'· ... ~ pnzell 1 :... tfp .l flr· 
. • • • O UZO 0S .ne10~ .1p O:;. e ~na- simosu;ierioresa t0do<osmedicamentos sun.1- ., , , (O-)•) 

mingo, do lad<_> de l,\I de, Um ves, el1l 1'!-'<:anto..; · _Propri~do:> .e lares. de•·em ser_ ~·npregadas d~ P"e,ferenrn 1 ~ l) flt; ~'--). 
desafio de foot-bal entre ocultos, qt1anr10 S~Jª necessnna em .to,\os os caso~ desesperado_, Cll;l ~·1'ª1 o t-'SCt'l\'aO do 3.º oliciu, 

d d B. . . l a x ti nção de c.àes \·adi os quaq sempre re<d1sa:n. 1,to equ1n.\e a diz r • ~, 
um gru n e oll ce os e () e . ·1 l ~Ioga« preponder:;nte que ocupam lia terapeu- J oac1mm Au O'USto ci A-
• Espozande Sport Clubn das- Bem entenr it 0 · t1ca moderna.> _ ..., • o 
. -' .. ·1 ---·•· Nada ha '~ acre>ce':'.ar a esta.aprcc1.1ç:1o ze\·ell~ J Cül'l'~!ll. 

ta \I a. (!, das Pilulas Pmk que S'.10 com efeito, sempre "lT ·r· . . . t· 1-
0 resutado foi i-1. l .:.-ão r,Ü\'OSO emcir~i._:adas com ·e~ito em todos os C'1SOS .'le \1 CrJ Hplel a exac l( ao. 

:''a t1 lt"111.·1,·1 "··ª f"'_ l·ra 1·](·1 ,.O"flla- 3ne1ma, neurastema, fraquez:1 ~eral, assan () fui" z ll" J)1" reil• 1 
------·•• e'< ' ' "' como para con.bater "' pcit.;!Jaçoes da crc>- ' · ' ' 

AOS ENTREVAOOS na linda lltn cão atnt.:adn de l"CJi- ceuça e da idade critica. F!urt'S 
va rnorcleu divcrsCJ~ pt->ssoas des- As Pilnlas Pink, estão d ve>ida _ ..... ........ . ....... ---~·-·· ----

Realisou-se 'domingo ta villa, duas da freguezia das em todas as ph1mna1:fos pelo pre- o lfJ. 
com !?!'anda solentdade ·1 ~1arinhn3 , e muitos dP-;, g'ito 1 <;o d.: E. ':2i'>OU a caixci 115000 rs. · •.:--"I 

,_, ' e r1nern sabe o qne 1nais. a · J) ·t z J I' "'"" proci~-;üo do Sagrado Viatico . a11 u cln:v1is. 1~posi o yera. . . o==- ,..,-
aos elltl'e\"~do.:. dest'' v1·l·1 que rt Toa·1a,t~o1·es .. s1asPtlp\''1~·~dsa'.>:~s 111'.111~11·1iio- Basto~ e C.ª, Ftirrnacia e D31[)·oga1.1·~a; , . ""'11111~ 
' • · 

0 
" • ,, ' ' ns Jc a1. " ... ' ' Peninsitl<fr, nia 1lugiista ' a LJu, ~ 

uma comissãl) levou a efeito lnstituto P<-1stenr sr->udo já ab"l.· L" b 1s on. ._. 
com muita pompa, o que é tidos algnns Ca"s e gato-:, IJa•ell· Pelo correio acresce o porte +5 e ;S ccnt. ~ ~ 

digna dos mai1lres elogio". ~~·~'r~~1C~~~~d\~~~~. que se sHbc' es- --~ ~~l1~\l1l:il\\1l ~]i~~ ~ ~ 
-- ;e e o * fi~~j~ 'i]tJ~m~~~~ ~ 'O 

Ouriivesattia E6il va Consta-no~:; que algn ris ll os · ~ ~ 

veli~ G~~~:f~e7 J:'!lf1~a~\~;~ ~~~~;n::~::~f~:~:~~/~:,'.,;':e\:~~ ----2-'.c\~~:~~~~.. f-r 1 J : J ~ 
ourivesaria e relojoaria á rua Ro- para a s'tudª p11blica Na comarca de Espo-~ ~ O O 
drigues de Faria, desta vila, aca- e Á1g~ie1~ n;s aíirino;, q11e ninda zemle, cartor·to du tercei- ~ -< r ,Q Q 
ba de enriouecer o seu imoortan- ha pouco tempn na foz elo Cnva- d .i ~ ~ ~ 8d 

., t d . i - ~" l'<> l·1J1'ct.l1, CUl't·em e itos ue ri") r,-, \ te estabelecimento com uma dis- o e suas imec iaçoes s1~ aciln- -.._ Ul..L ~ { 

va1n 1aoc:idos na rnnrge111 <1 1' ti·inta dias, citando Manuel -~ ~ ~ ~ posição nova que muito embele- rio uma porçà() de cães morto.; p-- ~ ......,. ~ 
zanãos6oestabelecimentocomo em estado de put.refaçãn e qne Rodrigues tlo Freixo,, ca-r ~1t1•••~ ~ ~ ~ "--7 
as oficinas que anexas está moo- dias depois se :1<..:IP1varo espC:1rti- sado, Candidu Hotlrigues r.-. O:: ~ 
tando para o fabrico de todos os <;ados 8 comidos pr.ir outros c<les do Freixo, Albino Rodri- < O ~ ~ 
ob1"ectos de ouro e nrata, concer- e quem :;ab3 si~ por outros ani· l [--., · Alb · '--....._, ~ ~ 

r mais. aues L o 1 t'e1xo, "''"" erto ,_,. 
tos de relojios, tanto de bolso co- Ora isti) de lançar ao rio tu- Rudl'igues do Freixo e Ar-~ O O ~ 
mo de sala, como ainda de outro;:; do qnanto é cc•isa morta on que I Z 
objectos. se quer matar deveria sP.r ex- mindu Rudrigues do 1'rei- U GQ 

Em uma elegante montra que pressa mente protiibido e 1uulta- xo, solteiros ma10res, o ~ 
tem no frontal do seu predio a- da toda e qualqner pessoa qne primeiro auzente em par-

abusasse neste sentido 
presenta em bem seleta dis- o rio não é vazadonro de te incerta da França . e os ----·-·-·-----·---·--·---·-
posição lindos objectos de ou- irnuntiicies e nt>ste c<1so res1ilta rertantes auzentes em Bue- L.OJA PARA CQMRRCIO 
ro, prata, brilhantes, moedas, qne outros :rn1mai,; se utilis1rn1 \ 1Uu 
relogios e grande quantidade de dessa podridão podendo por ve- llOS Ayres, (Jal'a OS tenn~S 
objectos proprios para brindes, 0 zes trazer s1~rias consequencia,.;, do inrentario orfanologico 

b 1 . jà aos cães que as comern e a ou- b"t d D 
que dáaqueleesta e ec1mento um tros ~n;mAb e até can::ia urna pol' o I O e .seu pae ~- Uma muito ampla, na 
aspeto elegantissimo, podendo-se certa impressão o comer se mmgos Rodrigues do ~t·e1- Rua Direita, com 3 portas, 
dizer ser o primeiro em aceio e peixe do ri() rine por sua vez se xo, mo_rador que. __ foi na balcão, armação propria pa-
bom g-osto da nossa vila. utilisa (fossas porcarias. _ 

..., s t ·.J d d t t freguezia de For.1a_.es. i·a qt1alque1· negoci·o, com Ao nosso amigo sr. Silva a- e a au on .. a e po er o JS ar •.J 

b a este abnso terá prestado urn Pel_o presente hca tam- quarto, saleta, rozinha, tu-presentamos os nossos para ens bom serviço. 1 Alb 
pelo bom gosto que soube impri- Esses animais não devém ser bem cttado aque e er- do em estado de novo. Pa­
mir á sua casa de negocioeofici- lançados ao rio nrns sim sepul- to Rodrigues do Freixo, ra vêr e tratar diriair a es­
nas, chamando !ambem a aten- tados tlrn sitio proprio P<ira esse para na sua q~ialidade de ta redação que dá todos os 
ção do publico para que o visitem, fi_,n_. ____ ···-'---- cred0r, deduzir os seus informes. 
pois sempre é digno de auxilio uRIGINAES direitos 110 rlito inventa-
quem como o sr. Silva sabe cor- \ 'LH'U POllTUGUIJIZ 
responder pelo esforço do seu Em nosso poder e i:1 com- rw. Es[JOzende, 

15 
de Mar- Bt C,1 r\ Ili 

trabalho ao lev,rntamento do pro- postos se encontram v,mos es-
gresso da nossa terra. critos que por falta de espaço ço de i923. Graudo fino a 3:500· 

ainda hoje não podemos publicar. Verifiquei a exatidão. ------····--------l..ine1•os ilieitos 
O ccDiaaio do Governm> pu· 

blicou um decreto que não 
permite lucros superioaes a iO 
ºlo nas vendlls por junto e 15 
º[ .. nas vendas a 1·etalho dos 
generos e artigos considerudos 
de primeira necessidade para 
a vida. Ainda contem outras 
disposições e penalidades que 
começam na multa de 200 
escudos e prisão do infrator 
com encerramento do estabe­
lecimento. 

Dois juizes, - um em Lis­
boa e o segundo no Porto, jul­
ga1·ão as infrações deste de­
creto. 

Será remedio para emba­
ratecer a vida? 

--~----·~-----~~~ PROIBIÇÃO DE MATAR CAES NA 
VIA PUBLIAA 

O e Dia rio do Governo• pu bli-

A estima que o Corpo .\fedico tem pelas 
Pilulas Pick teve ensejo de se manisfe:.tar prin­
cipalmente durante a guerra. 

No decurso d'esses longos annos, em qne as 
fadigas e a perpetua tensão nervosa e:üenua­
ram os mais robustos te:nperamemtos e que­
brantaram até mesmo os ntrvos de melhor 
tempera - para combater os casos tão freqnen· 
tcs de anemia e de ex.tenuaç::'ío nervosa, a3sim 
como para apressar a convalescrnça dos gran­
des feridos-precisavam os. Medicos . de te: ao I 
alcance aa mao um recoust1tn111te cups v1rL11· 

des terapeuticas se eneontrassem de h' muito 
solidamente estabelecidas. 

Assim, pois, grande foi o numero dos Me­
dicos Militares que recorrera111 com conheci­
mento de causa 2> Pilulas Pink, consideradas 
com justa raz~o, por todos qnantos têem ti lo 
ensejo de as e"perimentar, um reconstituinte 
do sangue e das forças nen·os3s particularmen­
te activo. 

Entre esses Meclicos do E.tercito qlle recor­
reram às Pílulas Pink, e quiieram archivar as 
suas aboervações, o Dr. Raynaud, medico em 
Chefe dos Hospitaes Militares, e que fierce 
hoje a sua clinica eni Couy, pe1 to de Malesher­
bes (Loiret), França resumiu na nota que da­
mos em seguida as suas impressões e o resultado 
das suas e'lperieocias : 

e As Pílulas Piok lograram adquirir com 
justo titulo, urna fama uuivdsaL E devem essa 
fama, es~e bom nome, á sua cfficacia constante 

O .Juiz de Direito, 
Fiôres. 

O escrivão, 
Joaquim Augusto d'A­

zevedo Col'l'êa. 

ANUNCIO 
~.ª p11blicnça'io • 

Nesta Comarca correm 
editos de trinta dias, ct­
tando Joaquim dos Santos 
Ribeiro e mulher i\Ial'tiua 
Roucalé, anzentes na A~ 
rnenca do Sul, para assis­
tirem aos termos do m­
veutario orfanologico por 
obito de seu pae e sogro 
José dos Santos Ribeiro, 
morador que foi na fre­
guezia de Forjães, desta 

Vende 1'1•thnr Mar­
ques Hen1•iqnes. 

Roa 15 d' &.gosto 
ESPOZENDE 
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